
 
 
 

MOÇÃO Nº 23.524/2020 

 
 

Moção de CONGRATULAÇÃO ao Município de 
CRISÓPOLIS pelos seus 58 anos de emancipação 
política. 

 
 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA, faz inserir na ATA de seus 
trabalhos, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES, pela passagem do QUINQUAGÉSIMO 
OITAVO aniversário de Emancipação Política do Município de Crisópolis, no dia  12 de 
março de 2020.   
  
Crisópolis é uma cidade brasileira do estado da Bahia. Fundada em 1962 a uma altitude 
de 149 metros. Crisópolis é sede de um município com área de unidade territorial de 
607,657 km². Com população de 21.835. A população do último Censo foi de 20.046 
habitantes. Com Densidade demográfica de 32,99 hab/km², limita-se com municípios de 
Itapicuru (N), Rio Real (L), Acajutiba (SE), Aporá(SO) e Olindina (O)   
  
O território integrava o Município de Itapicuru. Seu povoamento iniciou-se na segunda 
metade do século XIX, por fazendeiros que ali se estabeleceram, formando as fazendas 
Dendê de Cima e Dendê de Baixo.  
  
Com a chegada do peregrino Antônio Vicente Mendes Maciel, mais conhecido como 
Antônio Conselheiro, na década de 1880, formou-se o povoado Bom Jesus, tendo o 
peregrino construído uma igreja e edificando um cruzeiro, já em 1898, criou-se o 
Município de Bom Jesus, extinto em 1913.  
  
Trinta quilômetros distantes da sede da Freguesia de Nossa Senhora de Nazaré do 
Itapicuru de Cima, num agradável tabuleiro, ficava a fazenda Dendê de Cima, onde 
possuíam terras em 1857, Dionísia Florinda de Santana e Bernardina Francisca da 
Conceição. Mais além, perto do riacho Pecuária, no lugar denominado Dendê de Baixo, 
eram proprietários José de Souza Barbosa e Maria Ferreira de Souza, conforme consta 
do competente livro de registro de terras do município de Itapicuru, destinado à 
observância da lei geral de 1854. A zona recebera a denominação de Dendê, em virtude 
da grande quantidade da planta (Elaeis guineensis Jacq.) do mesmo nome ali 
existente, explicam os velhos do local. Na fazenda de Dionísia Florinda de Santana, 
uma santa cruz fora fincada em memória de um crime ali praticado. Uma mulher 
mandara matar o marido, reza a tradição.   
  
Perto da santa cruz, em ano desconhecido, Antônio Conselheiro deliberou estabelecer 
sua moradia, mandando que seus seguidores derrubassem a mata e levantassem 
casas. Numa delas, recolheu-se o próprio peregrino. “Uma casa imunda sem um móvel 
ao menos onde me pudesse sentar”, escreveu ao Jornal de Notícias um viajante que 
por lá andou, Maximiano José Ribeiro19. “Construiu também, na praça extensa, um 
barracão para abrigar romeiros e cavou um tanque onde os habitantes iam buscar 



água. Batizou o arraial com o nome de Bom Jesus e tratou de edificar a capela sob sua 
invocação, defronte da qual ergueu um imponente cruzeiro. A capela, com ligeiras 
modificações, e o santo cruzeiro ainda permanecem como nos primeiros tempos, com 
grande respeito dos moradores da cidade, hoje chamada Crisópolis, depois de haver 
sido arraial do Bom Jesus e Vila Rica. Quando um pároco inovador quis transformar o 
templo, não contou com o apoio dos seus paroquianos e desistiu da ideia”.   
  
Trata-se de uma das igrejas mais conhecidas do Conselheiro, “lindo e elegante templo 
do Bom Jesus”, que a imaginação sertaneja considera a mais bela dos sertões da 
Bahia, com o interior revestido de lâminas de ouro, ornamentada à semelhança da 
igreja de São Francisco na Bahia, o que não é exato.   
  
No frontal do templo, figura a data de 1892, possivelmente o ano em que o vigário de 
Itapicuru, padre Agripino Borges, benzeu a igreja, com grandes festas, música e 
foguetório, conforme declara um antigo morador do local, Marcos Dantas de Menezes, 
nascido por volta de 1880.   
  
Em 1886, já o Conselheiro estava trabalhando nas obras da capela, gastando cerca de 
100$000 por semana, denunciou o delegado de Itapicuru, considerando ser a 
importância o décuplo do que devia ser pago  
  
Dê-se conhecimento desta  MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES ao Prefeito de 
Crisópolis,  Sr. Edinal Alves da Costa, ao Presidente da Câmara Municipal, e todos os 
senhores Vereadores. 
 
 
 

Sala das Sessões, 10 de março de 2020 
 
 

Deputado Laerte do Vando 
 

 


